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ONFORME já noticiá- 
( mos no número ante- 
rior, Aveiro vai pres- 
tar, de 27 de Novem- 
bro a 8 de Dezembro, home- 
nagens grandiosas em honra 
da Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora. Como sede e 
cabeça da Diocese, não pode- 
ria a cidade ficar indiferente, 
deixando de manifestar a sua 
devoção, o seu entusiasmo e 
a sua fé, Recordamo-nos ain- 
da da maneira fidalga e nobre 
como Aveiro recebeu, em 
apoteose triunfal, a veneranda 
imagem da Virgem Peregrina. 
Foram horas altas de fervor 
religioso, O povo de Aveiro 
rejubilou. Saíu para a rua a 
cantar. Dobrou os joelhos em 
«oração. Magnificamente floriu 
as suas artérias e pôs encan- 
tos de luz nas laciiádas dos 
seus prédios. 

A mesma veneranda ima- 
gem de Nossa Senhora vai 
descer do seu trono do Semi- 
mário para voltar ao meio 
do seu povo. Já se adivinha 
que festa grande e linda vai 
ser! Aveiro saberá cumprir 
mais uma vez. 


As solenidades que se pro- 
jectam servirão para encerra- 


Acontecimentos 


f semana correspondente 
a este número... há 
quarenta anos... foi 
relativamente fértil em aconte- 
cimentos dignos de registo, cá 
pela cidade ou em relação com 
Fa nossa terra e a nossa gente. 


No dia 1! — de Novembro 
de 1914, evidentemente — en- 
trou em vigor um novo horá- 
rlo dos caminhos de ferro. Os 
interesses da população de 
Aveiro e da região não foram, 
porém, devidamente conside- 
tados e, assim, naturalmente, 
q Imprensa e algumas entida- 
des locais formularam as suas 
justas reclamações. 


X Em 2, a romagem ao 
cemitério — ainda um só— 
ave a costumada concorrência. 


e 


De 27 de Novembro a 8 de Dezembro 


As grandes homenagens 
que Avelro vai 


prestar 


à Imaculada Conceição 


mento das comemorações do 
Ano Mariano na Diocese. Em- 
bora realizadas aqui, não te- 
rão, portanto, um carácter 
apenas citadino. E já sabemos 
até que, no concelho de Avei- 
ro, todas as festas que habi- 
tualmente se fazem naquela 
ocasião foram adiadas por 
este motivo. Mais uma razão 
de honra para a cidade, que 
saberá compreendê-la e tomar 


sobre si a responsabilidade 


de tão faustoso acontecimento. 

Preparemo-nos todos des- 
de já. Não pode haver a mí- 
nima perda de tempo. 


Depois da primeira reu- 
nião preparatória, na qual es- 
tiveram presentes os párocos 
da cidade e do concelho e ou- 
tros sacerdotes, já outra se 
efectuou e nela ficou consti- 
tuida a seguinte 


Comissão Central: 


Bispo Auxiliar de Aveiro 

Vigário Geral da Diocese 

Padre Aníbal Ramos, Vice- 
-Reitor do Seminário 

Padre Manuel Caetano Fi- 
daigo, Director do Correio do 
Vouga 

Pedro Grangeon Ribeiro 


da semana... 


... há quarenta anos 


B No dia imediato, um 
trágico acidente, no mar da 
Costa Nova, causou compreen- 
sível consternação. O mar ar- 
rojara à praia um avantajado 
baleote, de dez metros de com- 
prido, recentemente morto. Um 
antigo, e ao que parece bom 
cozinheiro, bastante conhecido 
na região, o negro António 
Dau, lançou-se à água no pro- 
pósito de esquartejar o grande 
cetáceo. Uma vaga mais alte 
rosa e violenta fez, porém, ro- 
lar o pesado baleote sobre o 
desventurado cozinheiro, es- 
magando contra a areia o po- 
bre negro, que desapareceu 
arrastado pelo mar. 


E Anuncia-se que o Mu- 
— Continua na 8.º página — 
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Lopes, Presidente da Junta 
Diocesana da Acção Católica 

D. Maria Regina Frazão, 
Presidente Diocesana da Liga 
Católica Feminina 

Dr. António Gama Ochoa, 
Presidente Diocesano da Ju- 
ventude Católica 

D. Matilde Ferreira de 
Almeida, Presidente Diocesana 
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Património 


O «Património» 


e os «Caminhos» 


As jornadas começaram 
quase ao mesmo tempo, Para 
ambas surgiu, no céu limpo e 
azul da nossa terra, a luz da 
mesma estrela. Para ambas a 
mesma preocupação : descer à 
miséria dos pobres, Para am- 
bas o mesmo anseio profun- 
do: salvá-los. O «Património 
dos Pobres» e os «Caminhos 
da nossa vida» são contas do 
mesmo rosário de amor. 


Padre Albano Pimentel 


Novo Pároco de Esgueira 


- Está de parabéns a fregue- 
sia de Esgueira por lhe ter 
sido dado como pároco o rev. 
Padre Albano Ferreira Pimen- 
tel, que desde há anos exercia 
as mesmas funções, com o 
melhor zelo apostólico, na fre- 
guesia de Sever do Vouga. 


Padre Albano Ferreira Pimentel 


A morte do saudoso Padre 
Marques Ferreira, ocorrida 
nas circunstâncias trágicas que 
todos conhecem, deixou em 
luto esta freguesia da cidade, 
que exige cuidados atentos e 
contínuos para não desmere- 
cer das suas gloriosas tradi- 
ções cristãs, Sua Ex. Rey.ma 
o Senhor Arcebispo, confian- 
do-a agora ao rev. Padre Al- 
bano Pimentel, mostra o inte- 
resse especial que ela lhe me- 
rece e as grandes responsabi- 
lidades que pede, 

O novo pároco de Esguei- 
ra é um sacerdote ainda novo, 


a 
SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ÓRGÃ 
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cheio de zelo apostólico, do- 
tado de virtudes e qualidades 
que vão por certo impô-lo à 
estima, à consideração e ao 
respeito de todos. 

Embora ainda com sauda- 
des do seu antigo pastor, po- 
de a freguesia de Esgueira 
sentir-se feliz. Tem o pároco 
que merece e precisa, 

O Correio do Vouga teli- 
cita o seu dedicado amigo 
Padre Albano Pimentel, pro- 
mete-lhe toda a colaboração 
possível e faz ardentes votos 
pelo êxito da sua missão nesta 
cidade. 


A Festa de 


CEO PST GEES Cio 


dos Pobres 


E' ver: 

«Os Caminhos fazem che. 
gar ao Património 200800, em 
acção de graças pelas muitas 
encomendas que receberam 
para a mãe que vai ser inter= 
nada num Sanatório». 

Que o exemplo sirva de 
estímulo, Que vá tocar a alma 
daqueles que já deram e pos 
dem dar mais. Que desperte 
a alma daqueles que não de- 
ram nada ainda, 


< Oliva » 


O espectáculo que a Oliva 
vai realizar no próximo dia 
20 é dedicado ao «Património 
dos Pobres». O gesto enter- 
nece-nos o coração e obriga- 
-nos a testemunhar, desde já, 
o nosso mais vivo reconheci- 
mento, 

E* de esperar que os avei- 
renses saibam corresponder e 
encham o Teatro. A troco de 
uns poucos escudos, podem 
passar uma noite agradável e 
contribuir-para uma obra das 
mais belas. 


À inauguração 
ia im Ai 


A inauguração das casas 
de Sá foi marcada para o pró- 
ximo dia 27. Dez famílias to- 
marão posse do seu lar, rece- 
bendo a chave das mãos do 


(Continua na 4.º página) 


Cristo-Rei 


e da Acção Católica 
me RD) VATOMNCA 


EALIZOU-SE no passado 
R domingo, como de cos- 
tume, a festa de Cristo 

Rei e da Acção Católi- 

ca. Para os soldados desta 
santa milícia, mais um ano 
começou. Esperamos que ele 
seja fecundo em realizações. 

Na vigília celebrada na Sé 
Catedral, na noite de sábado 
para domingo, pregou Sua 
Ex,* Rev."! o Senhor Bispo 
Auxiliar. 

No dia seguinte, às 10 ho- 
ras, deu entrada na Sé o ve- 
nerando Prelado da Diocese. 
As cerimónias começaram com 
o canto de Tércia, logo se- 
guido do solene juramento 


O DA DIOC 


dos dirigentes diocesanos da 
Acção Católica. Leu a forma 
do juramento, em nome de 
todos, o sr, Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes, novo Presi- 
dente da Junta Diocesana. 
No final, o Senhor Arce- 
bispo proferiu as seguintes 
formosíssimas palavras: 


Esta cerimônia tem qual- 
quer coisa do aspecto aguerri- 
do e combatente do juramento 
de bandeiras nos quarteis dos 
soldados, 

Pois também é uma milícia 
a Acção Católica ; também pe- 
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Centenário 
de Almeida Garrett 


A Câmara Municipal, para 
se associar às homenagens que 
o país está a prestar à memó- 
ria de Almeida Garrett, deli- 
berou dar o nome deste in- 
signe escritor e orador parla- 
mentar ao arruamento C do 
Bairro do Liceu. 

Aproveitando a oportuni- 
dade, também deliberou dar 
o nome de Passos Manuel, 
notável estadista a quem se 
deve a criação dos liceus, ao 
arruamento D; e o de Jaime 
Moniz, autor da reforma do 
ensino secundário de 1895, ao 
arruamento B daquele Bairro, 


A fim de tomar parte nas 
comemorações do 1.º cente- 
mário do nascimento de D. 
António Barroso, seguiu an- 
teontem para Barcelos Sua 
Ex.* Rev.": o Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, Bispo Auxiliar de 
Aveiro. 

O Venerando Prelado deve 
regressar ao fim da tarde de 
hoje. 


Iniciaram se os trabalhos 
de pavimentação, a xadrez 
preto e branco, dos passeios 
da Rua de Sá. À estes seguir- 
-se-ão os passeios da Rua de 
Hintze Ribeiro. 


Rovo Pároco 
de S. Jacinto 


Acaba de ser nomeado pá- 
roco da freguesia de S. Jacinto 
o rev, Padre José Manuel Ren- 
ndeiro, em substituição do sr. 
P. António Vaz Pinto, antigo 
administrador deste jornal. 

Estamos certos de que a 
notícia será recebida pela po- 
pulação daquela praia com o 
maior regozijo, pois o novo 
pároco é dotado das melhores 
qualidades e bem conhecido 
no meio. Os habitantes de S. 
Jacinto, em grande parte, são 
oriundos de famílias da Mur- 
tosa, terra da naturalidade do 
sr, Padre José Rendeiro. 

Durante estes últimos me- 
ses, tem o novo pároco de S. 
Jacinto trabalhado na fregue- 
sia de Esgueira, onde conse- 
guiu, em pouco tempo, inúme- 
ras simpatias e amizades. 

Felicitamos S. Jacinto, de- 
sejando que a acção do sr. 
Padre Rendeiro seja coroada 
de todos os êxitos. 


Como membro de uma ex- 
cursão de ferroviários, esteve 
em Espanha, donde já regres- 
sou, o sr. Amílcar Alvim, fun- 
cionário da C. P. nesta cida- 
de e correspondente em 
Aveiro do Jornal de Notícias 
e do Diário de Lisboa, 


de SU md: 


Dr. Joaquim José Ma- 
chado Fontes Fereira 
de Melo 


Com altas classificações, 
concluíu a sua formatura em 
Medicina, na Universidade de 
Coimbra, o sr. Dr. Joaquim 
José Machado Fontes Pereira 
de Melo, filho do sr. Desem- 
bargador Agostinho Fontes 
Pereira de Melo, Juiz no Tri- 
bunal da Relação de Coimbra, 
e de sua esposa, sr.º D. Maria 
da Conceição Machado Fontes 
Pereira de Melo. 

O novo médico foi sempre 
um aluno distinto e vai por 
certo conseguir os melhores 
triunfos na nobilíssima carrei- 
ra que escolheu. Assim o de- 
sejamos, felicitando-o viva- 
mente e participando da ale- 
gria que sentem seus pais e 
restante família. 


Estrada Marginal 
de S. Jacinto 


O Estado comparticipou 
com 75.000800 a obra de cons- 
trução da Estrada Marginal de 
S. Jacinto. 

A referida empreitada foi 
posta a concurso, por vinte 
dias, com a base de licitação 
de 187.500800 e o depósito 
provisório de 4.700800, 


Novo navio 


Vai ser construido, nos Es- 
taleiros Navais de Manuel Ma- 
ria Bolais Mónica, na Gafanha 
da Nazaré, um novo navio de 
pesca à linha para a Empresa 
Testa & Cunhas, L.da, desta 
cidade. 

O barco deve estar con- 
cluido de modo a poder se- 
guir na campanha do próximo 
ano. 


Reunem hoje nos Paços 
do Concelho, pelas 12 e 14,30 
horas, respectivamente, os de- 
legados das Casas do Povo e 
os dos Sindicatos, a fim de 
elegerem os seus representan- 
tes ao Conselho Municipal no 
quadriénio de 1955-1958: 

No dia 13, pelas 14,30 ho- 
ras, devem reunir os novos 
presidentes das Juntas de Fre- 
guesia para elegerem os seus 
representantes àquele Con- 
selho, 


Por alma dos benfei- 
tores do Seminário 


Como é já de tradição, os 
professores e alunos do Semi- 
nário cantaram, na tarde do 
dia 1 do corrente, solenes 
ofícios de defuntos por alma 
dos seus benfeitores. No 
dia seguinte, foi celebrada 
uma Missa pela mesma inten- 
ção. 


Lixos da cidade 


Foi posta a concurso, por 
trinta dias, a arrematação dos 
lixos recolhidos na cidade. 


Tenente-Coronel 
Ribeiro de Carvalho 


Acaba de ser nomeado Co- 
mandante da Escola Prática 
de Cavalaria de Torres Novas 
o sr. Tenente-Coronel Antó- 
nio de Sousa Dias Ribeiro de 
Carvalho, oficial distintíssimo 
que há dezasseis anos presta- 
va serviço em Aveiro e nesta 
cidade conquistou as maiores 
simpatias e amizades. 

Para assistir ao acto de 
posse, que se realizou anteon- 
tem, deslocaram-se a Torres 
Novas os srs. Tenente-Coro- 
nel Américo Roboredo, Major 
Ferrer Antunes e Capitão An- 
tónio Maria Rebelo. 


Festa 
dos Santos Mártires 


A comissão das festas dos 
Santos Mártires do Alboi, que 
se esforçou por bem desempe- 
nhar o seu mandato, distri- 
buíu esmolas a 12 pobres da- 
quele bairro, sendo alguns 
contemplados com 15800 e 
outros com 20800. 

A mesma comissão pede- 
-nos para, em seu nome, agra- 
decermos a todas as pessoas 
que generosamente contribui- 
ram para o brilho dos festejos. 


Casa do Povo 
de Esgueira 


A Casa do Povo de Es- 
gueira vai celebrar o 12.º ani- 
versário da sua fundação com 
diversas solenidades que co- 
meçam amanhã. 

Na terça-feira, dia 9, rea- 
liza-se uma sessão solene, no 
edifício da sede daquele or- 
ganismo, Digna-se presidir o 
sr. Dr. Matos Chaves, Delega- 
do do I. N. T. P. em Aveiro, 
e usa da palavra o sr. Dr. Ma- 
nuel Granjeia. 


Mocidade Portuguesa 


Abertura das actividades — Rea- 
lizou-se no sábado último, de tarde 
a abertura solene das actividades 
em todos os Centros de Formação 
Geral, Especiais e de Milicia da 
Ala de Aveiro. Estiveram presentes 
cerca de 1.200 filiados. 

Casa da Mocidade — No mesmo 
dia, pelas 17 horas, efectuou-se 
uma reunião de graduados, na Ca- 
sa da Mocidade, para eleição dos 
seus corpos directivos, 

Campanha de Solidariedade — 
Destinados à «Campanha de Soli- 
dartedade» a favor dos soldados e 
crianças da India, foram entregues 
à Mocidade Portuguesa, pela Dele- 
gação em Aveiro da Caritas, com 
sede no Paço Episcopal, vários do- 
nativos das freguesias de Préstimo, 
Macieira de Alcoba, Satreu, Palha- 
ça, Vera-Cruz e Vagos e cerca de 
800800 em dinheiro. Também têm 
sido recebidos outros donativos da 
população e do comércio da cidade. 

Concurso do Trabalho — Regres- 
saram de Lisboa os concorrentes 
desta Ala que, em representação da 
Beira Litoral, foram tomar parte 
na fase nacional do Concurso do 
Trabalho. O seu comportamento 
mereceu os melhores elogios. A clas- 
sificação será dada a conhecer den- 
tro de dias. 


Centro de Remo de Aveiro — 
Acaba este Centro de ser dotado 
com mais uma embarcação, o que 
muito vem valorizar o rendimento 
da instrução e permitir maior nú- 
mero de inscritos. Os filiados que 
desejem frequentar esta actividade 
devem fazer a sua inscrição nos 
Centros de Formação Geral a que 
pertencem. 

Centro Extra-Escolar n.º 1 — 
Têm início amanhã, pelas 10,30 
horas, na Casa da Mocidade, as 
actividades de Instrução Geral do 
Centro, destinadas a filiados não 
estudantes. Os graduados devem 
comparecer pelas 9,30 horas, para 
estudo dos programas de instrução. 
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Sociedade 


Aniversários 


Hoje — D. Maria de Lourdes Vi- 
lar, esposa do sr, Fernando Seixas; 
Prof. Doutor Diogo Pacheco de 
Amorim; José Fernando Monsó de 
Moura Coutinho de Almeida d'Eça 
Marques da Silva Soares; Carlos 
Tavares Lebre; João Ramos. 

Amanhã — D, Cândida Augusta 
da Rocha Baptista Marques, espo- 
ra do sr. Dr. António Fernando 
Marques, Governador Civil substi- 
tuto de Aveiro; D. Angela de Jesus 
Lopes Paiva Rodrigues; Manuel 
Mário Grego Dias, filho do sr. Ma- 
nuel Simões Teles Dias; Padre Ho- 
rácio Francisco Cura. 

Dia 8 — Angela de Oliveira Mar- 
ques Ramos, filha do falecido prof. 
Abílio Ramos; Alice Sardo, filha do 
sr. Joaquim Maria Sardo ; Dr. Amil- 
car Teles Monteiro ; Dr. José Vieira 
de Resende; Padre Joaquim Vaz 
Redondo: Padre Manuel da Silva 
Simão; Padre Manuel Tavares 
Cirne. 

Dia 9 — D. Arlete do Céu Dias 
Morais da Silva Marques, esposa 
do sr. Américo da Silva Marques; 
professora Clementina Lopes Mor- 
tágua, filha do sr. José Mortágua; 
Ernesto Vieira; Carlos da Silva 
Sarrazola. 

Dia 10 — Dr. Humberto Leitão; 
Henrique Manuel, filho -do sr. Ca- 
pitão Avelino de Vaz Duarte; Oli- 
vio Alvaro Fortes Graça, filho do 
sr. Evaristo Graça. 

Dia 12 — Manuel Alberto e An- 
tónio Jútio Gamelas Simões Vieira, 
filhos do falecido sr. João Vieira, 

Dia 13— Crisanta Fortes Graça, 
filha do sr. Evaristo Graça, 


De visita 


Esteve nesta cidade, com sua 
esposa, o sr. Américo da Silva 
Marques, funcionário da Agência 
do Banco de Portugal na Figueira 
da Foz, 


De regresso 


Regressou de Beja, com sua es- 
posa e filha, o sr. João José Can- 
deias, director da Agência do Ban- 
co de Portugal em Aveiro. 

— Regressou a esta cidade, vin- 
do de Monfortinho, o sr. Egas da 
Silva Salgueiro. 


Doentes 


Encontra-se retida no leito, des- 
de há duas semanas, por se lhe te- 
rem agravado os padecimentos que 
vem sofrendo, a sr.* D. Maria Er- 
melinda Vale Guimarães de Olivei- 
ra, esposa do sr. Dr. Orlando de 
Oliveira, professor do Liceu, e filha 
do nosso colaborador e antigo di- 
rector do «Correio do Vouga», sr. 
Dr. Querubim Guimarães. 

Desejamos ea Deus pedimos o 
seu restabelecimento. 

—Foi submetido a uma interven- 
ção cirúrgica, nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, o sr. José 
Vicente Ferreira, Chefe da Estação 
de Aveiro dos C,T. T. 


Nascimentos 


Deu à luz uma criança, no dia 
31 de Outubro, a sr.* D. Maria Ali- 
ce Simões da Costa Almeida, espo- 
sa do sr. Dr. Aulácio Rodrigues de 
Almeida, director do nosso colega 
Jornal da Bairrada. 

— Está em festa o lar do sr. 
Dr. Jútio César Queirós Valente 
de Almeida, médico na Guiné, e de 
sua esposa, sr D. Maria Estela 
Guimarães Correia Valente de At- 
meida, pelo nascimento de sua pri- 
meira filhinha. 


Exames 


Transitou para o 3.º ano da Fa- 
culdade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra o aluno Manuel 
Fernando Soares da Costa Ferreira, 
filho do sr. António da Costa Fer- 
reira. 

— Concluiu o seu exame de ad- 
missão à Escola Náutica, tendo fi- 
cado aprovado, o sr. Rul Manuel 
Alves da Cruz e Sousa, filho do sr. 
Manuel de Sousa. 


Casamento 


No passado domingo realizou-se 
o casamento da menina Maria Bár- 
bara Freire Marques Damas, filha 
do sr. Dr. Manuel Marques Da- 
mas, professor da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro, e de 
sua esposa sr? D. Maria Bárbara 
Rocha Freire Marques Damas, com 
o sr. Eng. Nuno António Paour Ar- 
gel de Meto, filho do falecido Ofi- 
cial do Exército, Argel de Melo, e 


CORREIO DO VOUGA 


CINEMA 


AMANHÃ: 
Nas redes do amor — Uma co- 
média musical, em tecnicolor, com o 
conhecido cantor Mário Lanza, Da- 
vid Nivcn, etc. Exibe-se à tarde e à 
noite no Cine Avenida. Para maiores 
de 13 anos. 
As férias do Senhor Hulot — 
Uma comédia francesa, de Jacques 
Tati. Exibe-se à tarde e à noite no 
Teatro Aveirense, Para maiores de 13 
anos. Apreciação moral: Sem incon- 
venients de ordem moral, Para todos, 
TERÇA-FEIRA : 
Ambição — Uma película dramãs 
tica, de Zachary Scott e Louis Hay- 
ward. Para adultos, Exibe-se no Cine 
Avenida, 
QUINTA-FEIRA : 
A caminho de Bali — Uma co- 
média, em tecnicolor, com Bing 
Crosby, Bob Hop e Dorot by Las 
mour. Para maiores de 13:anos. Exi= 
be-se no Teatro Aveirense. Aprecia- 
ção moral : Certos ditos espirituosos 
e menos respeitadores da dignidade 
da mulher fazem reservar O filme 
para adultos. 


TEATRO AVEIRENSE 


Logo à noite, o Teatro Aveirense: 
apresenta um interessante espectás 
culo de fantasia, com bailados, can= 
ções e música, por um conjunto de- 
meninas de Paços de Brandão, sob a 
direcção da Ex.ma Sra D, Maria 
Joana Ferreira Alves. 


TERRENO 


Vende-se, no Bairro do Li- 
ceu, o talhão n.º 27, (664 mt), 
Situação e exposição óptimas, 
Rua de S, Sebastião, 20 — 
AVEIRO, 


CONTABILISTAS. 


Para balanço, verificação e 
controle de escritas, Equipa- 
mentos e organização de con- 
tabilidade por decalque. R. de 
José Estêvão, 27 1.º — Aveiro. 


COMARCA DE AVEIRO 
” 
Anúncio 


1.º publicação 
Por este se anuncia que 
pela 1.º Secção do 2.º Juizo, 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da 2.º publicação do: 
respectivo anúncio, citando 
José Emílio Couceiro da Cos 
ta e esposa Ana Araújo Cou- 
ceiro da Costa, residentes que 
foram em Ilhavo, agora em 
parte incerta, para os termos 
da partilha adicional requeri 
da no inventário orfanológico: 
por óbito de Maria Antónia 
Couceiro da Costa, viúva que 
foi de Ilhavo, ficando reveis 
se não constituírem mandatás 
rio com escritório na sede da 
comarca ou escolherem aqui 
domicílio. 
Aveiro, 22 de Outubro de 
1954, 


O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
Verifiquei é 
O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 


da sr D. Alice Germaine Pap 
de Melo, da Figueira da Foz, 

A cerimónia, a que presidia q 
rev. Pe António Augusto de Ol. 
veira, antigo professor da noiva, 
revestiu-se de toda a solenidade, 
tendo aquele sacerdote proferido 
uma alocução sobre a dignidade do. 
matrimónio e celebrado a Santa 
Missa. 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, sua mãe e seu irmão, st, 
Luis Filipe Paour Argel de Melo, é 
por parte da noiva, seus pais, 

Assistiram numerosos e distins 
tos convidados, aos quais foi sem 
vido, em casa dos pais da noiva, 
um copo de água, em que fizeram 
brindes pela felicidade do novo lar 
os srs. Dr. Júlio Calisto, Dr. Amas 
deu Cachim, P*º António Oliy 
e Dr. Marques Damas, 


= CORREIO DO VOUGA 6-11-954 


FUTEBOL 


A derrota do Benfica frente aos sportinguistas minhotos veio oferecer 
maior interesse à marcha do Campeonato Nacional da 1 Divisão. 

Amanhã, no esplêndido relvado do Jamor, «leões» e «águias» irão ba- 
ter-se com galhardia, empregando-se a fundo para conseguir a vitória que 
permitirá caminhar na vanguarda da classificação. 

Em Coimbra a Associação Académica, batendo os eborenses por 7 bolas 
a 4, abriu novo caminho para a sua marcha. 

O Belenenses foi empatar ao campo do Boavista, não se conseguindo 
marcar mais que duas bolas durante os 90 minuios de jogo. 

O Atlético, vencendo, dentro dos seus muros, o Barreirense, por 1-0, 


ocupou o 9.º lugar na tabela. 


- Os «recrutas» deste Campeonato marcham em 5.º lugar, pois a sua vi- 
tória contra a Coivlhã assim o permitiu, 
Contra todas as espectativas, o Benfica perdeu em Lisboa, sendo esta a 


sensacional surpresa do Campeonato, 


O Futebol Clube do Porto foi vencer a Setúbal e o Sporting derrotou o 
Vitória de Guimarães, no terreno adversário. 

Nesta jornada só três grupos venceram fora, m.recendo os maiores lou- 
vores a equipa minhota, que soube, e muito bem, trazer da Capital dois pre- 
ciosos pontos que, conseguidos contra o Benfica, se tornam muito mais 


valiosos, 


x 


A Zona Norte do Nacional da Il Divisão mostra-nos, após os jogos do 
“passado domingo, as três equipas do nosso distrito atiradas para o fundo da 
tabela, cabendo, porém, a «lanterna vermelha» ao Vianense, 
Cremos no valor das turmas de S. João da Madeira, de Espinho e de 
Oliveira de Azeméis,mas não podemos deixar de reconhecer as possibilidades 


dos restantes concorrentes, 


As equipas mais regulares do torneio continuam sendo as do Torreense 
e do Salgueiros, seguidas do Pen'che e do Caldas. 

Em 9 jogos o Torreense ganhou 7 e perdeu 2; o Salgueiros venceu 5, 
empatou 2 e perdeu outros 2; o Peniche e o Caldas ganharam 6 e perderam 3, 

Ainda é tempo de olhar o futuro e os grupos do nosso distrito devem 
encará-lo com toda a responsabilidade ao verem-se nos lugares que ocupam, 

Como vemos pela tabela abaixo publicada, o Espinho segue no meio 


do Sanjoanense e do Oliveirense, 


Amanhã, contra o Peniche, o Espinho deve somar mais 2 pontos, assim 
como o Oliveirense contra o Académico de Viseu; todevia, o Sanjoanense, 
actuando fora do seu ambiente, é fácil que perca no seu jogo com o Caldas, 
mas como o Vianense recebe a visita do «leader», é quase certo que conti 


muará o grupo minhoto na rectaguarda. 


Campeonato Distrital 
da | Divisão 


Como era de supor, o Bei- 
ra-Mar encuntrase a coman- 
dar a classificação do Cam- 
peonato Distrital. Outra coisa 
se não poderia esperar, dada 
“a categoria da equipa e a sua 
superioridade em confronto 
“com as demais concorrentes, 

Na Mealhada, infligindo 
pesada derrota ao grupo local 
que se soube defender com 
garra, marcaram os aveirenses 
'9 bolas contra 1, a mais volu- 
mosa derrota do torneio em 

«curso, verificada até hoje, 

Amanhã, contra o Louro- 
sa, O jogo vai ser difícil, mas 
o Beira-Mar, como sempre, 
saberá aproveitar todos os 
deslises da defesa adversária 
para regressar com uma vitó- 
tia preciosa. 

Em Bustos, o grupo local, 
vencendo o Arrifanense, con- 
seguiu somar a sua segunda 
vitória e ocupar o antepenúl- 
'timo lugar da tabela. 

Amanhã, em Agueda, tudo 
pode acontecer, mas inclina- 
mo-nos para a vitória do gru- 
'po da casa, por ser normal. 

Lamas venceu o Agueda 
por 6 bolas a 2, Será capaz 

«de verificar-se igual resultado 
em segundo jogo? Cremos 
«que não, o que demonstra a 
anormalidade do encontro de 
“domingo, 

O Lamas, amanhã, frente 
“a um Pejão atirado para o 4.º 
lugar, não conseguirá vencer, 
tanto mais que o Pejão neces- 
sita não perder de vista o Bei- 
ra-Mar e o Agueda. 
—— Em'Vila da Feira, surgiu 
«um empate entreos lócais e 
o Pejão. O Feirense, amanhã, 
recebe o Mealhada e deve 


vencer com a máxima natura- 
lidade, 

Finalmente, o Ovarense, 
no seu próprio terreno, teve 
dificuldade em bater o Louro- 
sa, segundo indica o resulta- 
do — 1.0, 

O Ovarense desloca-se 
amanhã a Arrifana e, para 


- não deixar os seus créditos 


por' mão alheia, fará todos os 
possíveis para triunfar. 


RESULTADOS 
il Divisão — Zona Norte 


U, de Coimbra, 1-Sp. de 
Espinho, O; Salgueiros, 3-L, 
de Santarém, 0; Acad. de Vi- 
seu, 3-Tirsense 2; Sanjoanen- 
se, 4-Oliveirense, 2; Gil Vi- 
cente,1- Caldas, 3; Torreense, 
6-Leixões, 3 e Desp. de Peni- 
che, 2-Vianense, 1. 


Campeonato Distrital 


Ovarense, 1- Lourosa, 0; 
Feirense, 3-Pejão, 3; Lamas, 6- 
Agueda, 2; Bustos, 3-Arrifa- 
nense, 1; Mealhada, 1-Beira- 
Mar, 9. 


CLASSIFICAÇÕES 


H Divisão — Zona Norte 
JR EE op 


Torreense, . . 97 0 2 30-11 14 
Salgueiros. ,.. 95 22 186 12 
Desp. Peniche . 96 O 3 15-20 12 
Caldas ,...96 03 21-1412 
Leões Santarém 95 1 3 20-15 11 
Tirsense., ,.. 94/23 20-1710 
Leixões... . 94 14 22-19 9 
U. de Coimbra 9 4 1 4 18-21 9 
Gil Vicente, . 92 4 3 16-16 8 
Acad. de Viseu 92 4 3: 18-20 8 
Sanjoanense, . 93 1 5 16:18 7 
Sp. de Espinho 92 2 5 12-18 6 
Oliveirense. . 92 1 6 11-24 5 
Vianense ...91 1711-323 


Campeonato Distrital da A. F. A. 
WED RG P 
Beira-Mar . 5 4 0 12010 8 
Agueda. . 5 4 0 17-12 8 
Ovarense SST LAR 
Pejão. . E a ADA VAR DEN RS à 
Lamas . . 521 217-13 5 
Lourosa, . 5 2 0 31-12 4 
Feirense. . 5 12 214-16 4 
Bustos . . 520 3 9:16 4 
Arrifanense. 5 1 1 31215 3 
Mealhada . 5 00 5 224 0 
JOGOS PARA AMANHÃ 
Espinho -Peniche, L. de 


Santarém-U. de Coimbra, Tir- 
sense-Salgueiros, Oliveirense- 
-Ac. de Viseu, Caldas Sanjoa- 
nense, Leixões-Gil Vicente e 
Vianense-Torreense. 


Agueda-Bustos; Arrifanen- 
se-Ovarense; Pejão- Lamas- 
Feirense-Mealhada e Lourosa; 
“Beira-Mar. 


Em reservas, o Sanjoanen- 
se venceu o Oliveirense, por 
6-1 e a Ovarense foi derrotada 
pelo Espinho, por 2-1. Este 
último jogo efectuou-se em 
Ovar. 


Basquetebol 


Na sexta-feira da semana 
transacta realizaram-se nesta 
cidade dois encontros de bas- 
quetebol. 

No primeiro jogo, que ser- 
viu de treino às equipas, de- 
frontaram-se a Casa do Povo 
de Esgueira e o Sporting Clu- 
be de Aveiro, vencendo a pri- 
meira por 48-33, com 29-19 
ao intervalo, . 


No jogo principal, a Edu- 
cação Física, do Porto, ven- 
ceu o Clube dos Galitos por 
52-50, com 17 34 ao intervalo, 

Jogo agradável de seguir, 
com uma primeira parte em 
que os Galitos actuaram em 
grande plano, caminhando 
com um à vontade extraordi- 
nário para o cesto e lançando 
na altura própria. 

Na segunda parte o Edu- 
cação Física adoptou o siste- 
ma defensivo de homem a ho- 
mem, O que fez desnortear a 
equipa dos Galitos que não 
conseguiu organizar os seus 
contra-ctaques com o mesmo 
brilhantismo da primeira parte, 

As equipas alinharam ; 

Educação Física — Zeferi- 
no (2), Miguel, Gonçalves 
(27), Rogério (9), Henrique 
(8), Raúl (1), Miranda (2), Pa- 
checo, Maia e Melo. 

Galitos—Regala (3), Amíl- 
car (11), Jeremias (17), Fino 
(12), Vitorino (6), Bastos e 
Nogueira (1). 

Arbitrou Vítor/Couto, que 
acusou os efeitos de uma es- 
treia. Apesar de se tratar de 
um encontro particular, não 
foi facilitado pelos seus com- 
panheiros de equipa, por- 
quanto teve de punir, com 3 
faltas técnicas, Jeremias, e com 
2, Fino, pelo facto de comen- 
tarem as suas decisões. 

Como o basquetebol é um 
desporto essencialmente edu- 
cativo, seria bom que os seus 
orientadores chamassem a 
atenção dos praticantes que 
se portam incorrectamente 
dentro do rectângulo, para 
não termos de assistir nova- 
mente a estes factos desagra- 
dáveis. 

O trabalho de Vítor Cou- 
to foi imparcial sem, contudo, 
ser isento de deslises técnicos, 
vislo que deixou passar em 
claro algumas faltas pessoais. 


H.s, 


ADD e 


RESTAURANTE 
Telefone 777 


Óptimo ambiente e economia 


dalas próprias para BANQUETES, CASAMENTOS E BAPTIZADOS 


EMENTA PARA AMANHÃ - DOMINGO 


ALMOÇO 


Acepipes variados, sopa ou canja 
Peixe frito com arroz de marisco 


JANTAR 


Omeleta de camarão, sopa ou 


Cozido à Portuguesa ou vitela canja. Linguado grelhado. Lom- 


assada 


binhos de vitela à jardineira. 


Salada de fruta, fruta ou doce 


Preço: 


25800 


pi E ie Oariado serviço de lista = 


Edital 


Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de 
Aveiro: 


Faz saber que, por delibe- 
ração tomada por esta Câmara 
em sua reunião ordinária do 
dia 25 do corrente, foi resol- 
vido pôr a concurso, pelo 
prazo de VINTE DIAS a em- 
preitada de «REPARAÇÃO 
DA E. M, 102-1.º, DE ES- 
GUEIRA (E. N. 16) A TA- 
BUEIRA—2.º FASE, NA EX- 
TENSÃO DE 2.100 ME- 
TROS», cujo programa e Ca- 
derno de Encargos podem ser 
examinados nos Serviços Té- 
cnicos desta Câmara, dentro 
das horas normais de serviço. 
Base de Ilcitação 

244.286$00 
Depósito provisório 
8.107$00 

As propostas escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescritos lacrados, acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, de- 
verão ser apresentados nesta 
Câmara Municipal até ao dia 
15 de Novembro próximo, 
pelas 14,30 horas. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 25 de Outubro de 1954. 
O Presidente da Câmara, 
Álvaro Sampaio 


Câmara Municipal de Aveiro 
Convocatória 


Nos termos do & 1.º do 
art.º 16.º do Código Adminis- 
trativo, convoco os presiden- 
tes das Juntas de Freguesia 
do Concelho a reunirem nos 
Paços do Concelho no próxi- 
mo sábado, 13 de Novembro, 
pelas 14 horas e meia (duas 
horas e meia da tarde), a fim 
de elegerem os seus quatro 
representantes ao Conselho 
Municipal no quadriénio de 
1955.1958. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 28 de Outubro de 1954, 


O Presidente da Câmara, 


Alvaro Sampaio 


COMARCA DE LISBOA 
1.º Vara Cível 


À [A 
NERO 
1.º publicação 


Pela 1.º Vara Cível desta 
comarca — 1.º secção de pro- 
cessos — e nos autos de acção 
de divórcio que Maria da 
Conceição move contra Fran= 
klin Pinho Valente, ausente 
em parte incerta, mas cujo úl- 
timo domicílio conhecido foi 
na freguesia de Chave, lugar 
de Barbeitos, da comarca de 
Arouca, correm éditos de 30 
dias, que começam a contar-se 
desde a 2.º e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
aquele réu ausente para, no 
prazo de 20 dias, findo o dos 
éditos, contestar, querendo, a 
acção de divórcio que sua 
mulher lhe move com funda- 
mento nos n.º 2º, 5.º e 6.º 
do art.º 4.º do Dec, de 3 de 
Novembro de 1910 (Lei de 
Divórcio), sob pena de, não o 
fazendo, a acção seguir seus 
termos à sua revelia. 

EA, 4 de Outubro de 


O Chefe da 1.º Secção, 
José Fernandes Lébre 


Verifiquei a exactido 


O Juiz Corregedor, 
Sousa Marques 
ese, 


Empregado/a 


Com conhecimentos de es» 
crituração comercial e expe- 
diente geral de escritório. Fas 
cilidade em redacção e dacti- 
lografia. Idade: de preferên- 
cia entre os 20 e 25 anos. Or- 
denado a combinar. Precisa-se, 
Carta à Garagem Atlantic 
— AVEIRO, 


Aterro 


Aceita-se no Bairro do 
Vouga, R. Mariano Ludgero 
— A. N. Santos Marques. 


Citroen 1 H.P. 
(Série 18) 


Optimo estado (17,000 kms), 
Vende-se. Motivo retirada, R, 
de S, Sebastião, 20 — Aveiro, 


XXII Domingo depois do Pentecostes 


Do Evangelho: Os fariseus, procurando pretexto 
DO de prenderem a Jesus Cristo, iam 
observando as suas palavras e acções. Enviaram então algumas 
pessoas, juntamente com partidários de Herodes, para pergun- 


tarem a Jesus: 


«Mestre, nós sabemos que és sincero e ensinas a lei de 
Deus com toda a verdade, sem te deixares influenciar por nin- 
guém, Dize-nos, pois: é lícito pagar o tributo a César ou não? 


Que te parece ?n 


Jesus, sabendo da malícia dos enviados, replicou-lhes : 
— «Por que me estais armando uma cilada, hipócritas? Mos- 
trai-me a moeda do tributo: de quem é esta efígie e a sua 


legenda ?» 


«De Césarn — responderam eles. «Então — declarou-lhes 
por fim, Jesus Cristo — dai a César o que é de'César ea Deus 


oque é de Deus.v 


Da Epístola : 


S. MATEUS, 22, 15-21 


Meus irmãos: Devemos ter sempre 
presente ao nosso espírito que Jesus 


há-de voltar um dia ; esta atitude terá como efeito o nosso pro- 
gresso espiritual, com a ajuda do Senhor. (...) O que eu mais 
peço a Deus é que a vossa caridade aumente sempre, dando-vos 
a graça de poderdes distinguir o bem. Assim, sereis achados 
puros e sem manha, no dia em que Cristo voltar para julgar 


os homens. 


S. PAULO AOS CRISTÃOS DE FILIPOS, 1, 6:11 


Pensamento: Apro- 
E TREE vira | 4 
mando-se o fim do ano litúr- 
gico, começa a Igreja Católica 
a sugerir aos seus fiéis o san- 
to e salutar pensamento dos 
novíssimos e, em especial, o 
do fim do mundo e do julga- 
mento universal, Cristo é ago- 
ra proposto à meditação dos 
católicos como Senhor abso- 
Iuto dos vivos e dos mortos, 
Juiz soberano dos bons e dos 
thaus, O reino de Deus é as- 
sim considerado no seu as- 
pecto exatológico. 

A Epístola fala no dia em 
que o Salvador, impondo-se 
pelo seu poder e majestade, 
virá a julgar os homens, Em 
face desta verdade, poderia 
alguém atemorizar-se, tendo 

- presente ao seu espírito a in- 
finita santidade de Deus e a 
extrema indignidade do ho- 
mem pecador, Saiba-se, toda- 
via, que Jesus Gristo, antes 
de exercer o poder de Juiz, 
desempenha a missão de Sal- 
vador. E não faltam aos cris- 
tãos motivos de confiança que 
os levam a esperar da mise- 
ricórdia do Senhor o perdão 
de seus pecados. Deus está 
sempre pronto a esquecer as 
faltas de quem sinceramente 
delas se arrepende e as con- 
fessa. 

Se assim não fosse, use 
vós, Senhor, conservásseis a 
lembrança dos nossos peca- 
dos, quem seria capaz de 
subsistir?» — interroga o in- 
troito em autêntica prece im- 
petrativa; e logo ajunta: — 
«Porém, é só em vós que te- 
mos o perdão para os nossos 
pecados !m 

O Evangelho manda-nos 
dar a Deus aquilo a que Ele 
tem direito, sem descurar o 
dever de dar à autoridade e 
ao próximo o que lhes per- 
tence. A caridade para com 
Deus e para com os outros 
homens está na base de todas 
as boas acções, as únicas que, 


no Juizo final, contarão para 
adquirir a eterna felicidade na 
celeste bem-aventurança. 


Calendário litúrgico 


7 — 22.0 dom. dep. do Pent. 
Mis, pr. 2.º Or. de Todos-os-Santos, 
Cr., Pref. da SS.ma Trindade, Cor 
verde, 

8 — Oitava de Todos-os Santos. 
Mis. como no dia 1, 2.º Or. dos 
Santos Mártires, Cr. Cor branca. 

9 — Dedicação da Arquibasílica 
do SS.mº Salvador de Roma, Na 
Mis. 2.3 Or, de S. Teodoro, Cr., 
Pref. comum. Cor branca, 

10 — S.to André Avelino, Con- 
fessor. Mis. Os iusti, 1.º Or. pr., 2.2 
Or. dos Santos Mártires. Gor branca, 

11 — S. Martinho, Bispo. Mis 
pr. 2.º Or. de S. Mena. Cor branca. 

12 — S. Martinho, Papa e Már- 
tir. Mis, Si diligís, 2.2 Or. À cunctis, 
3.2 Or, à escolha, Pref. dos Apóst. 
Cor vermelha. Permitem-se Missas 
de Defuntos. 

13—S, Didaco, Contessor. Mis. 
Justus, 1.3 Or. pr., 2.2 Or. À cunctis, 
3.3 Or. à escolha, Cor vermelha, Per- 
mitem-se Missas de Defuntos. 


Despedida 


António de Sousa Dias 
Ribeiro de Carvalho, Tenente- 
“Coronel de Cavalaria, na im- 
possibiltdade de pessoalmente 
se despedir de todos os seus 
amigos por ter saído de Avei- 
ro mais cedo do que espera- 
va, vem fazê-lo por este meio, 
agradecendo todas as gentile- 
zas com que sempre foi dis- 
tinguido nesta cidade e ofe- 
recendo os seus préstimos 
em Torres Novas. 


Ve nde =se 


MUITO EM CONTA, ter- 
reno a paúl, sito na Estrada 
do Canal de S. Roque, em 
Aveiro, junto à Estufa Alves 
Moimenta, com a área apro- 
ximada de 8.500 m%, Recebe 
propostas e trata: António 
M. N. Marques, Rua do Pa- 
trocínio. 95, r/c— Lisboa. 


TT TT > 


SS SS Se 


Festa de Cristo-Rei 
em lIlhavo 


Hhavo, 1 — Foi ontem ce- 
lebrada nesta vila, com toda 
a solenidade e grande concur- 
so de fiéis, a festa de Cristo- 
-Rei e da Acção Católica. De 
tarde, esteve entre nós Sua 
Ex.* Rev.”! o Senhor Bispo 
Auxiliar da Diocese, que admi- 
nistrou o Crisma e proferiu 
uma brilhante alocução, 

A” noite, no antigo salão 
de cinema, realizou-se uma 
sessão solene promovida pela 
Acção Católica. Presidiu aque- 
le Venerando Prelado, que se 
fez ladear pelos srs. P*º Aní- 
bal Ramos, Vice-Reitor do 
Seminário de Aveiro; Dr, Vi- 
tor Gomes, Provedor da San- 
ta Casa; prof. José Cândido 
Ferreira Jorge, Presidente da 
Junta; Dr, Aulácio de Almei- 
da; e P.º Júlio Rebimbas, prior 
da freguesia; e pela sr.º prof. 
D. Margarida Maria Gordi- 
nho, Presidente da JOCF de 
Iihavo. 

Após o canto do Credo 
por toda a numerosa assistên- 
cia, O sr. prior proferiu bre- 
ves e significativas palavras, 
expondo o alcance daquela 
festa e apelando para a cola- 
boração de todos no aposto- 
lado da Igreja. 

Proferiram discursos cheios 
de sinceridade e de entusias- 
mo cristão a Secretária da 
JOCF, D. Maria de Lourdes 
Redondo, a Presidente, D. 
Margarida Maria Gordinho, e 
o locista sr. António Antunes 
Sequeira. 

Osr. Dr. Aulácio de Al- 
meida, advogado em Anadia, 
católico de fé e. de manda- 
mentos, acedendo ao convite 
que lhe fora dirigido pelo 
nosso pároco, veio também 
falar a esta sessão. Com cla- 
reza e desassombro, apontou 
o panorama do mundo mo- 
derno, para concluir que só 
em Cristo e na Igreja ele pode 
encontrar o rumo certo que 
O liberte de todas as suas do- 
lorosas interrogações e o 
salve. 

Encerrando a sessão, o sr. 
Bispo Auxiliar regozijou-se 
com o nível que ela atingira, 
felicitou os oradores e tez 
oportunos comentários aos 
seus discursos, demorando-se 
depois, com persuasiva elo- 
quência, nas obrigações que 
pertencem aos cristãos e ca- 
tólicos do nosso tempo. As 
suas palavras, ouvidas em re- 
ligioso silêncio, às vezes com 
estremecimento, tal era a con- 
vicção que as ditava, deixaram 
as melhores impressões nesta 
vila. 

As raparigas da A. C. abri- 
lhantaram a sessão com di- 
versos cânticos. 


Festa do Senhor Jesus 


Realiza-se amanhã nesta 
vila a festa do Senhor Jesus, 
padroeiro da nossa gente do 
mar. 


“Os Carlos, 


Completou 23 anos de existência, 
em 4 do corrente, o grupo onomás- 
tico OS CARLOS, o primeiro que 
se constituin em Portugal. Por este 
motivo, a sua direcção enviou-nos a 
quantia de 20$00 para ser distribuida 
pelos nossos pobres, 
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Património 


nosso Venerando Arcebispo, 
que em 2 de Abril lançou a 
primeira pedra do edifício. 

Abrem, com esta significa- 
tiva cerimónia, as grandiosas 
comemorações das homena- 
gens da cidade a Nossa Se- 
nhora, Será o primeiro acto. 
Não poderia começar-se me- 
lhor. 

Há muitas famílias que 
precisam de habitação. Ape- 
nas dez podem receber, por 
enquanto, este enorme bene- 
fício. 

A comissão está a estudar 
as condições em que elas vi- 
vem, no desejo de ser justa, 
Não está livre de errar. Nin- 
guém, todavia, poderá acusá- 
“la de não ter procurado es- 
colher as famílias. que mais 
precisem e mais dignas se 
mostrem de tão extraordiná- 
ria graça. 


Esmolas de longe 


Têm-nos chegado algumas 
esmolas das terras longínquas 
do nosso Ultramar, da Amé- 
rica, do Brasil, do Congo, da 
Venezuela. São cartas regista- 
das e cheques dos Bancos, 
com uma palavra amiga, com 
acentos de ternura que nos 
comove. Os aveirenses distan- 
tes não esquecem a sua terra, 
Alguns dizem que virão em 
breve, de visita à família, pro- 
metendo passar por aqui com 
a sua oferta, 

Não precisamos de lhes 
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dos Pobres. 


— Continuação da 1.º página — 


lembrar que a obra continua. 
Sejam todos benvindos e ne- 
nhum regresse a essas terras 
longínquas sem chorar uma 
lágrima sobre as necessidades 
dos pobrezinhos. Confiamos. 


Subscrição 
para as Casas dos Pobres 


Transporte 202,084$00» 


D. Etelvina Durães. . 10$00 
D. Maria dos Anjos $50 
Fernando Andias de 

SoBBira ISA is 5$00 
D. Maria Ferreira Pinto 10300 
D. Teresa Costa Ferreira 2$50 
D. Júlia Sérgio . 5$00 
D. Aurea Garcia 7$50 
D. Ermelinda Pereira . 5$00 
Gervásio Garcia 2850 
Carlos Moreira . 5$00 
Armando Pinto. , . 2800 
D, Ana da Luz Costa . 5900 
Anónimo a 10800 
« Caminhos da nossa 

VMA GI, Er é 200800 
Maria Manuela Sucena 

Braga, de Lourenço 

Marques, por inter- 

médio de seu avô Joa- 

quim Ferreira Sucena 50800 
António Maia Soares 10$30 
Uma Diocesana de Al- 

berguria ça 100800 
Um seminarista 20$00 
Um lar que deseja amar 

cada vez mais Jesus 2508092 
Sacerdotes da cidade 

CRPNER) 4 e a 1.000800 
Sacerdotes da cidade 

(8.2 vez) . iiad A 1.300$00 
Diversas esmolas , . 337800 
José Machado . .. 3800 
D. Maria da Luz do Ro- 

Que, E o SMS 6800 
Lino Costa. . .. 20800 
D. Maria Melo . . 10$00 


Total 


Festa de encerramento dos 
Cursos de Corte, Confecção e Bordados 


No Teatro Aveirense 


em 20 de Novembro, às 21,30 horas 
Variedades por artistas da Rádio 
Orquestra Privativa 
Distribuição de Brindes 
Concursos 


Dedicado ao «Património dos Pobres» 


Por ocasião do último espectáculo da OLIVA nesta cidade 
— Artistas e o público cantam a marcha da OLIVA 


E 


AVORITA» é um nome 
de uma fábrica de pó 
de leite que fornece 

para Lisboa o seu produto em 
ordem às indústrias de choco- 
late, de cacau, de bolacha, de 
toda a espécie de coisas doces. 

Aquilo parece efeito de 
artes mágicas: o leite entra lá 
não sei por onde, dá lá den- 
tro qualquer uma volta e sai 
em toalhas mais finas do que 
uma folha de papel de seda; e 
as toalhas, por sua vez, entram 
também lá não sei por onde, 
lá dão dentro não sei que 
volta e saiem numa espécie 
de vapor subtil, de espuma 
aérea, de branca poeira que 
cai e se acumula num tanque 
de cristal ou de esmalte. 

— Não é que um ou dois 
sacos de pó de leite deitassem 
abaixo as baterias ou a tampa 
ou as molas do seu automó- 
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vel; ele, apesar de Minor, 
aguentaria com uma data de- 
les. Mas não se trata de peso, 
trata-se de espaço. Eu vou 
dar-lhe uma coisa ainda mais 
leve que o pó de leite e de 
volume tão reduzido que se 
contenta com qualquer bolso 
do seu colete ou qualquer es- 
conderijo da sua carteira. 

Matemâticamente assim 
era; mas a verdade é que, de- 
pois de entrar na algibeira da 
minha batina o que eleme deu, 
o carro gemeu do peso e per- 
guntou à sua maneira: mas 
que gigante é esse tão grande 
que entrou agora |? 

— Ainda falta, disse-me de- 
pois o sr. Nunes da outra fá- 
brica, o queijo e a manteiga 
para o Seminário. 

— Não tenha medo, car- 
regue, que muito pode a velha 
para a sua casa. 


VISITA PASTORAL 
A SANGALHOS 


O Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes esteve, no pas- 
sado domingo e na segunda-feira, 
na freguesia de S. Vicente de Sanga- 
lhos, em serviço de Visita Pastoral, 

Sua. Ex* Rev.mº foi recebido jun- 
to à capela da Misericórdia, onde se 
paramentou de vestes pontificais, 
Aguardavam-no o rev. pároco, Padre 
Manuel das Neves Margarido, auto- 
ridades e pessoas de destaque no 
meio local e muito povo. Vimos os 
srs. Prof. Joaquim José Bento Lo- 
pes, Presidente da Câmara de Ana- 
dia; Anselmo de Sousa Vela, Presi- 
dente da Junta de Freguesia; Dr. 
Luís da Conceição, Dr. Manuel de 
Seabra Ferreira, Adriano Rodrigues 
Ferreira, Manuel Alves Mendes, Mi- 
gue Rodrigues de Oliveira; António 

ernandes Urbano, etc. 

Depois das habituais cerimónias 
à entrada da igreja e junto ao altar, 
o Senhor Bispo Auxiliar dirigiu aos 
fiéis eloquentes palavras de saudação 
passando, em seguida, a expôr os fins 
da Visita Pastoral e a desenvolver al- 
guns conceitos sobre a doutrina ecle- 
siológica. 

Durante a Santa Missa, no mo- 
mento próprio, foi distribuida a Sa- 
grada comunhão às centenas de fiéis 
que se abeiraram do altar, 

Em virtude de, no mesmo dia, se 
celebrar a f.sta do Sagrado Coração 
de Jesus, foi cantada uma Missa So- 
Jene, às 11 horas. Pregou o rev Fr. 
Hermínio Mendonça Dias, que, du- 
rante toda a semana anterior, havia 
preparado o povo para condigna 
participação nesta festa e nos actos 
da Visita Pastoral. 

Embora o Senhor D, Domingos 
já se tivesse retirado para Aveiro, 
realizou-se, de tarde, uma procissão 
eucarística, precedida de adomção 
ao Santíssimo Sacramento. 

No dia de Todos-os-Santos, o 
venerando Bispo Auxiliar esteve no- 
vamente em Sangalhos. A's 8 horas 
começou a celebrar a Santa Missa, 
em que houve comunhão geral; e 
imediatamente procedeu à cerimónia 
da administração do Santo Sacra- 
mento da Confirmação a cerca de 
300 pessoas. Ainda de manhã, visi- 
tou o Asilo dos Pobres, o Hospital 
de Misericórdia ea Casa de Saúde. 

A! tarde, depois de ter falado às 
prianças e às raparigas, visitou a sede 
do «Sangalhos Desporto-Clube», on- 
de foi levada a efeito uma breve ses- 
são solene em sua honra. Falou 6 
sr. Eng. Manuel Augusto Anjos Ne- 
ves, membro da Direcção, que, em 
mome do associação, nomeou o Se- 
nhor D. Domingos sócio honorário 
da mesma agremiação desportiva. 
Depois de o sr. Presidente da Cà- 


mara ter proferido também algumas 
palavras, o Venerando Prelado encer- 
rou a sessão, agradecendo a home- 
nagem e desenvoluendo algumas 
ideias sobre o desporto. 

A! noite, não podendo realizar-se 
a romagem ao cemitério por causa 
do mau tempo, fizeram-se as respec- 
tivas cerimónias dentro da igreja. 


(Novos Pároeos 
e Coadjutores 


Sua Ex.* Rev." o Senhor 
Arcebispo fez as seguintes no- 
meações de párocos e coadju- 
tores : 


Padre João Evangelista 
Nunes Marques — Pároco de 
Sever do Vouga. 

Padre José Reinaldo de 
Sousa e Matos — Pároco de 
Canelas. 

Padre José Manuel Ren- 
deiro — Pároco de S. Jacinto 
e Coadjutor da Gafanha da 
Nazaré. 

Padre Viriato da Graça 
Bodas — Coadjutor da Mur- 
tosa. 

Padre Joaquim Martins de 
Pinho — Coadjutor de Vila- 
rinho do Bairro. 

Padre Manuel Marques 
Dias — Coadjutor da Branca. 

Padre João Pinto Rachão 
— Capelão do Hospital de 
Agueda. 


Padre Manuel de Oliveira 
Júnior 

Vai festejar, no próximo 
dia 12 do corrente, as suas 
bodas de ouro sacerdotais o 
rev. Padre Manuel de Oliveira 
Júnior, capelão do lugar de 
Santo André, da freguesia de 
Vagos. 

Um grupo de sacerdotes 
amigos presta-lhe, naquele dia 
merecida homenagem, à qual 
nos referiremos no próximo 
número. 


| Bpostolado da Oração 


Por falta absoluta de es- 
paço, não nos é possível pu- 
blicar o habitual comentário 
sobre a intenção geral do A. 
da O, para o mês corrente. 
Lembramos apenas que a 
Santa Igreja deseja ardente- 
mente que a fé se conserve e 
renove entre os habitantes do 
campo. O progresso é um 
bem, mas traz, quantas vezes, 
males terríveis. A cidade pre- 
tende conquistar as aldeias. 
Está em perigo a pureza da 
fé. Aos associados do A. da 
O. se pede, durante este mês, 
que rezem e se sacrifiquem 
para que a gente simples e 
humilde dos campos saiba re- 
sistir à onda avassaladora de 
todos os modernismos cor- 
ruptores. 


Visitas Pastorais 


Durante o mês corrente, 
Sua Ex.* Rev.”* o Senhor Bis- 
po Auxiliar de Aveiro fará as 
seguintes Visitas Pastorais : 

Amanhã — Tamengos; 

No dia 14 — Amoreira da 
Gândara; 

Em 21 — Palhaça; 

No dia 28 — Troviscal. 


Conferências Eclesiásticas 


Também durante este mês, 
o mesmo Venerando Prelado 
presidirá às conferências ecle- 
siásticas seguintes : 


Dia 8 — Agueda; 
Dia 9 — Albergaria-a-Ve- 


a: ) 
Dia 10 — Anadia e Olivei- 
ra do Bairro; 
Dia 12 — Aveiro; 
Dia 22 — Ilhavo e Vagos; 
Dia 23 — Murtosa e Es- 
tarreja; 
Dia 24 — Sever do Vouga, 
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TAMENGOS 


Principiou no dia 2 do 
corrente, na freguesia de Ta- 
mengos, uma missão religio- 
sa, que se prolongará até ao 
dia 14. 

Desloca-se ali amanhã, em 
Visita Pastoral, Sua Ex. 
Rev."* o Senhor Bispo Auxi- 
liar da Diocese. 

No próximo domingo, dia 
14, irá a Tamengos Sua Ex.* 
Rev.”* o Senhor Arcebispo, a 
fim de presidir ao encerra- 
mento da missão. 


"O Volante, 


Acaba de sair o n.º 895 de O VO- 
LANTE, que se apresenta com 28 
páginas, além do folheto intercalado 
sobre as pannes do automóvel. Den- 
tre os assuntos tratados neste nú- 
mero, destacam-se um artigo sobre 
a abertura do Salão de Paris; notas 
sobre os actuais carros para todos 
os terrenos ; panorama universal das 
actividades automobilísticas; notas 
técnicas ; notícias da indústria ame- 
ricana ; duas páginas gráficas sobre 
os concursos de elegância do Esto- 
ril; duas páginas de Asas, do Porto 
e noticiário diverso. 

Oúltimo número de O VOLAN- 
TE, que saiu ontem, é dedicado ao 
Salão de Paris. 


Empregado 


PRECISA-SE, que conhe- 
ça o ramo de mercearia, Nes- 
ta Redacção se informa. 
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Os nossos Religiosos 


nH 
Os Carmelitas de Aveiro 


AMBÉM me não cabe a mim a glória e a graça de os 
ter chamado ou de os ter recebido na sede da Dio- 


cese. Já cá os enconirei, à travessa das Carmelitas, 
- quando o extinto Bispado, passadas algumas dezenas 
de anos, venturosamente foi restaurado. 

Era um convento silencioso, que quase só do Céu se avis. 
tava, esse convento das Carmelitas. Nem nunca deu por ele, a 
não ser um dia que o aproveitaram para uma esquadra, o espt- 
rito liberal da época. 

— Nunca me fizeram qualquer requerimento, nunca mk 
pediram coisa nenhuma, nunca tiveram negócios, pequeninos ot 
grandes, a tratar com o Bispo — dizia-me um dia o Senhor 
Bispo-Conde, D. Manuel Correia ds Bastos Pina. 

Aquilo era um ninho escondido de toda a gente; bastavar 
-lhe, para ser feliz, a altura divina em que estava poisado, o 
raio do sol que o aquecia, ou a gota de orvalho que o refres- 
cava, a doçura das palhas que o teciam, a asa da Providência 
que sobre ele pairava, o pio canto que ia lá dentro a todo O 
enstante. Aquilo não era coisa que se ajeitasse à terra, por 
isso voou. 

Praza a Deus que um dia — e não venha ele longe — os 
nossos guardas possam encontrar um quartel mais vistoso & 
mais próprio, e as andorinhas do Carmo, trazidas pela saus 
dade, voltem de novo a reconstruir o seu ninho! 
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Eu ainda era capaz, se nesta idade e com estes olhos ainda 
tivesse capacidade para andar às voltas com papéis velhos, ainda 
era capaz de dizer o dia ao certo em que pela primeira vez 
se reuniram no Paço, para efeitos de um Convento no Carmo, 
a Irmandade e os Padres. 

Repetiam-se com uma tal frequência estes encontros nocs 
turnos, quase diríamcs clandestinos, furtivos, das duas partes 
contratantes — a Irmandade e os Carmelitas — que eu, um 
vez, dei as boas-noites ao Padre Angelo, superior do Convento, 
com estas palavras a brincar nos lábios: 

— Já parece os Pactos de Latrão! 

A palavra pegou, e daí por diante, quando se tratava desta 
espécie de conferências ou de acordos preliminares, já todos 08 
designavam pelo título internacionalmente diplomático de Pactos 
de Latrão. 

Certo que terá sido de verdadeira consolação para todos 
ver reacender-se no Carmo a luz extinta dos velhos tempos. 

Poderá alguém levar-me a mal se eu disser que, a seis ou 
sete anos dos Pactos, a igreja do Carmo se tornou um centra 
de devoção, o mais concorrido talvez da cidade inteira e dos 
seus arredores ? 

Houve lá, e não sei se ainda haverá lá, um pequeno Sema 
nário da Ordem. Não pareciam mal com as suas batinas castas 
nhas, brancos os botões, o debruado e o cinto. 

E' possível que esse Seminário, embora minúsculo, microsa 
cópico mesmo, tenha contribuido para dar cor a qualguer pda 
gina da história carmelitana ; eles o sabem e o digam, se assim 
julgarem. 
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Quando eu era senhor absoluto dos meus movimentos q 
podia saltar de ramo em ramo como os passarinhos, ia frequens 
tes vezes ao Carmo, a assistir ou a presidir a cerimónias ou 
festividades religiosas que lá se costumam fazer ou extraordis 
nâriamente lá se têm feito. 

Guardo especial recordação da última solenidade que pros 
fundamente me comoveu e me encantou no Carmo: a comunhão 
dos soldados do vizinho quartel de Cavalaria 5—humildementa 
curvados diante de Deus, como se fossem de crianças ou de 
anjos, frontes altivas e belas que não se curvariam, nos campos 
de batalha, diante do inimigo mais temeroso: leões ali da mans 
sidão dos cordeiros. 

E poderia porventura esquecer, ao remexer nestas coisas, 
as juvenis paradas dos alunos do Asilo Distrital de Aveiro, 
nos seus uniformes cinzentos avivados a preto, que vinham todos 
os anos, por ocasião da Quaresma, receber a Sagrada Comus 
nhão das minhas mãos na igreja do Carmo — poderia esquecer 
porventura essa gentil guarda de honra, que vinham fazer ao 
Rel, esse quarto de sentinela à sua tenda de amor ?! 

E o Senhor dos Passos, tombado sobre a calçada, que as 
mãos das piedosas mulheres cobriam de flores para não se lhe 
Jerirem tanto os joelhos?! 

4 igreja do Carmo já não entrava no drama das tristes 
igrejas desertas ; mas agora não estará ela mais nova, mais bela ? 


TERRENO 


VENDE-SE, situado na 
Rua da Pega, em Aveiro. In- 


Empregada para armazém 


Precisa-se preferindo-se com 
algumas habilitações do Curso 


forma-se na Gafanha da Na- | Comercial. 
zaré, Cale-da-Vila, ao lado Resposta, a este jornal ao 
dos Armazéns Fidalgo. no 3 


He 


Proprietários e: Automobilistas 


Precisam de realizar capital? Vejam: 


Empresa Predial. Nortenha vos, o ferene : 

Consultem-nos no vosso próprio interesse. 

Transacções realizadas em 24 e | hora, 
respectivamente. Máximo sigilo. 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


Colham referencias 


Trav. Sá da Bandeira 10-121 Filial: Prída Alegria,58-5º 
Telef. 26706- Porto + TeloF.35313-Lisboa 
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Externato de Albergaria 


Albergaria-a - Velha 


BUU TT 


TELEF. 72 


Curso primário e 1º e 2º ciclo dos Liceus 


AMBOS OS SEXOS 


BL que 
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DUCATI SUPER-SPORT | 


Modelo Inte ameno novo .e inédito 


3 VELOC. KICK-STARTER 
Apresentação, características e comando de uma 
MOTO LIGEIRA MODERNA 
ISENTA DE CARTA 
Peçam demonstrações 


MICROMOTOR L.º: 


LISBOA 


filial em AVEIRO: Nua Conselheiro Luís de Magalhães, 29 — Telef. 747 
Agentes no Distrito de AVEIRO: 


Ilhavo — Horácio Jorge Peralta 

Vale de Cambra — Agência Comercial de Cambra, L.da 
Avenca — António da Silva Lopes 

Seixo do Válega — Artur da Silva Lopes 

Vila da Felra — Constantino Pereira 

S. João da Madeira — Duarte & Costa 

Angeja — Esequiel Nunes Esteves 

Oliveira de Azemeis — Manuel da Costa 

Estarreja — António da Silva GERE BEPINAETA snfos moi ires od 


Empréstimos sobre DR pare 
quintas, terrenos e automóveis 


Juro de 4,5º/, ao ano 


A ORGANIZAÇÃO GANDARELA está habilitada a resolver o vosso 
problema financeiro — num curto espaço de tempo, e nas melhores condições. 
Se V. Ex.º está interessado em realizar qualquer empréstimo, não deixe de 
nos consultar — no seu próprio interesse. 


Organização Gandaréla 


Rua de Sã da Bandeira, 31! — PORTO 


Em Aveiro-Rua de Manuel. Firmino, n.º 19 


Alvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 

AGUAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 
Telef. 665 — AVEIRO 


ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ESB. 
CASA DA PALMEIRA 


AVEIRO 


TELEFONE 19 


Vende-se 


Quinta de terra lavradia, 
sita em Santiago, a 500" do 
centro da cidade, com água, 
toda murada, casa de habita- 
ção e lojas com frente cami- 
nho público de 60”, sendo a 
sua área total, aproximada- 
mente, 11.000"2, Tratar com 
Manuel Pais Júnior, Rua do 
Gravito, 11 — AVEIRO. 


Pa 
GREEK LINE 


VSERVIÇO EXPRESSO 


na: — Canadá 
New York 


Pigs rápido 


«NEA HELLAS,, 


em 28 de Nevembro 


Os Agentes 


Carlos Gomes & C.: L,“: 


4, L. Vitorino Damasio 
Telefones 668087 (3 linhas) 


LISBOA 


FABRICA ALELUIA 


AVEIRO 
Azulejos — Louças 


Palneis com Imagens 


A MAIOR FÁBRICA DE 
RÁDIOS DA EUROPA 


Agentes em Aveiro : 


TRINDADE, FILHOS, LDA 


Di. Luís Eduardo Ramos 


Ex-Médico Assistente da Estância 
Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto Nacional 
de Assistência aos Tuberculosos 


DOENÇAS PULMONARES 
RATOS X 


Vacinação pelo B. CG. G. 


Consultório: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho (Por cima do Banco 
Português do Atlântico—Aveiro) 


Consultas: Todos os dias, excepto 
às segundas feiras, das 11 às 12 e 
das 15 às 19 horas. 


a . a 
Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 


rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 


AVEIRO 


Residência : 
Taipa — Costa do Valado 


pur dão 


ss 


O EMBAIXADOR 
DA INDÚSTRIA 
SUIÇA 


ear 


FU 
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Di. E BRIOSA 6 GALA 


Ex-Interno do Boston 

City Hospital, U.S. A 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopla, esofagoscopia e 


cirurgia plástica da especlali- 
dade 


Consultório : Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt, (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 5 e das 15 às 18h. 

Residência 725 
Telefones 4 Consultório 780 


: AVEIRO 
CET Dee rio o ET 


Dr. Mani Figuirodo 


Clinica Geral 


Consultas às 16 horas nas 
4,» feiras e sábados. 

Avenida Dr, Lourenço Pei 
xinho n.º 50 — Telef. 706, 


AVEIRO 


Di. lherme Penha 


Médico-Chefo do Serviço 
das doenças de ouvidos, na» 
riz o garganta dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


Consultas em Aveiro no 
2.º domingo de cada mês, das 
8,30 horas ao meio dia, na R. 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 80, 


————————emeeeeeee mem 


Berta Espanha 
MÉDICA 
Clinica Geral de Senhoras e Crianças 


PARTOS 


Consultas todos os dias 
úteis, das 9 às 11,30 horas e 
das 15 às 19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 


| AVEIRO 


ml Partoita E enfermeira 
Alcinda Machado 
Partos e Tratamentos 


Rua da Manutenção Militar, 13 
COIMBRA — Telf, 3130 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 
o assombro da técnica alemã 


Reparações em todas as mar 
cas de rádios 


ANTÓNIO N. ABREU 


R. de Arnelas, (Senhor dos 
Aflitos), 65 — Aveiro 


= 


Em feridas 
infectadas 
RÚNCULOS 


E ANTRAZES 


“É PASTO “SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO SANO, V. 1). Gaia 
A VENDA EM TODAS. AS FARMÁCIAS 
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Salve as suas batatas 
APLICANDO 


« TUBERITE » 


A* Base de Isopropyl — Poderoso inibidor do grelamento 


Uma única aplicação de «Tuberite» permite conservar a batata arma- 
zenada em óptimas condições durante vários meses. 


A «Tuberite» deverá ser misturada com as diversas camadas de ba- 
tata das pilhas, cerca de um mês após o arranque, na altura em que nor- 
malmente se lhes dá uma «volta» para separar os tubérculos podres. 


A «TUBERITE» 


Não altera o gosto, aspecto ou qualidade da batata 


Um produto Plant Protection recomendado e distribuído pela 
COMPANHIA UN'ÃO FABRIL 

Rua da Prata, 250 — LISBOA Rua de Sá da Bandeira, 84 — PORTO 
e pelo Depósito da CUF em Aveiro 


ESCOLA TÉCNICA de CONTABILIDADE, LÍNGUAS g COMÉRCIO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 189 — AVEIRO 


Terra lavradia 


Vende-se, perto da passa- 
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A ESCOLHIDA DOS CAMPEÕES 


A famosa bicicleta RUDGE é a única que tem obtido 
sucesso completo nas competições. RUDGE a bicicleta com 
que Sid Patterson ganhou a corrida mundial dos campeões 
profissionais em 1953. 

Não pode considerar-se uma bicicleta completa a que não 
estiver equipada com caixa de corrente e cubo 
de mudanças de 3 ou 4 velocidades e dinamo 
ao cubo Sturmey-Archer, 


Representantes em Portugal: 


LEACOCK (LISBOA) 


LDA. 


Avenida 24 de Julho, 16 — Lisboa 


À venda no armazém de bicicletas 


Cursos de Comércio. Cursos de Chefe de Contabilidade, Guarda-Livros e 
Correspondente em Línguas Estrangeiras. Cursos Práticos de Contabilidade, 


Línguas, Cálculo, Dactilografia, Caligrafia e Estnografia. Cursos de Admissão 


às Escolas Técnicas e aos Liceus. 


Aulas diurnas e nocturnas. Turmas especiais para adultos, 


çR 


AUTOMOBILISTAS !!” 


sm 


À CONFIDENTE EMPRESTA DINHEIRO 
S/ PRÉDIOS. OU S/BUTOMÚÓVEIS-E GAMÕES, 


[RANSAGUES FEITAS EM 24 E 2 HORAS, 
RESPELT L VAMENTE. 7 E. MAXIMO: SIGN D. 


A CONFIDENTE 


“AS MATCR ORGANIZAÇÃO Ao PAÍS 
RUA:-DE STA. CATARINA, -2º 
ê (ESQUINA DE PASSOS: HANUSLO PORTO 


Filial em Lisboa: 


Rossio, 3 (ângulo 


Passa-se 


Em Aveiro, no centro da 
cidade, a casa de hóspedes 
ESCONDIDINHO, com ane- 
xo de vinhos a retalho. Mo- 
tivo de doença. Falar com o 
seu proprietário, José Bastos. 


Oferece-se 


Para empregado de arma- 
zém, cobrador ou porteiro. 
Aposentado, de 54 anos, com 
exame do 2.º grau. 

Informa Trav. S. Roque, 
n.º 15 — AVEIRO. 


da Rua Augusta) 


Mobília 


Vende se sala de jantar, em 
castanho, com pouco uso. 
Telefone 514-—Rua do Lourei- 
ro, 41 — AVEIRO, 


COFRE 
Compra-se cofre forte, em 


2. mão, para escritório. Nes- 
ta Redacção se informa. 


Meio Mecânico . 


Precisa-se. Nesta Redacção 
se informa. 


gem de nível da estrada de 
S. Bernardo, com 8.841 me- 
tros quadrados, tendo na fren- 
te da estrada-80 metros. 


Falar com José Vieira da 


Silva, em Vilar. 
Lda Lda Representações de Automóveis 


'RAC, Las RAC, 
do Centro, L.da 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 151 - Telef. 760 


PE TR 


E 
Agência, no Distrito de Aveiro, 


União da Beira Litoral, L.da 
Oliveira do Bairro 


————, 


Assinai e Do A o “Correio do Vouga, 


dos CAMIONS e AUTOMOVEIS das marcas 


Simca Mercedes-Benz 
Lancia Studebaker 
Kaiser Standard 


Henry-) Willys 


Camions E R,F, Iractores FFRGUSON 
Scooters BERNARDET 


= 


Secção de PEÇAS e ACESSÓRIOS 
para todas as marcas 
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A Festa de Cristo-Rei 


e da Acção Católica 


lejam e se batem, à sombra de 
um estandarte, os seus bata- 
lhões. 

Sômente as suas lutas não 
são cruentas como são as ou- 
tras; são espirituais os seus 
elmos, as suas espadas, as suas 
esporas de cavaleiros; não fa- 
zem mal a ninguém nem tiram 
nada a ninguém; as suas con- 
quistas, as suas vitórias, só 
acrescentam aos valores da na- 
tureza as glórias da eternidade. 

Há ainda no Forum, na 
parte mais velha de Roma, a 
famosa Meta Sudante, onde 
os gladiadores se ungiam e 
preparavam para a luta e vi- 
nham repousar um instante dos 
suores dos combates. Sou ten- 
tado a dizer que a Catedral é 
agora também uma Meta Su- 
dante, onde os eleitos cam- 
peões de Cristo vêm ungir-se 
das bênçãos divinas para as 
grandes batalhas das almas e 
depôr aos pés do seu Rei as 
coroas das vitórias já alcan- 
cadas. 

E' um desses augustos mo- 
mentos de preparação e de 
calma, que costumam preceder 
as fortes avançadas e os assi- 
nalados triunfos, que passa 
agora nas sombras silenciosas 
desta igreja; vêm aqui encher- 
-se os peitos do ar de Deus 
para não desfalecerem na 
arena. 

E já que não me pode ser 
dada a consolação de acompa- 
nhar de mais perto as ansie- 
dades, os entusiasmos e por- 
ventura mesmo os desfaleci- 
mentos do vosso esplêndido 
apostolado, leval ao menos 
convosco, nos punhos da vossa 
“espada, a palavra que vos dei- 
xa a alma do velho Pastor : 

— Combatei denodadamen- 
te, ó soldados, ó cavaleiros da 
paz, os combates da paz! 


Solene Pontifical 


Em seguida, Sua Ex* 
Rev."* deu início ao solene 
Pontifical de Cristo-Rei, acoli- 
tado pelos revs. Consultures 
Abreu Freire e Agostinho Re- 
bimbas. Serviram de Assis- 
tentes os revs. Consultores 
Nunes Geraldo e Miller Si- 
mões e de Presbítero Assis- 
tente Mons. Vigário Geral. 
Dirigiu as cerimónias o rev. 
Consultor Dias de Almeida. 

A comunhão foi muito nu- 
merosa. 

A parte coral foi desem- 
penhada pela Schola Canto- 
rum do Seminário. 

A? saída da Sé, os elemen- 
tos da Acção Católica forma- 
ram alas para dar passagem 
ao Senhor Arcebispo e envol- 
veram-no em manifestação de 
grande carinho e profundo 
respeito. 


Sessão Solene 


A sessão solene de aber- 
tura do novo ano social rea- 
lizou-se, às 15 horas, no salão 
de festas do Seminário, que 
se encontrava repleto de pes- 
soas, vendo-se, nos primeiros 
lugares, as autoridades locais 
e numerosas figuras de relevo 
da cidade. 
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Presidiu o Senhor Arce- 
bispo, ladeado pelos Senhores 
Bispo Auxiliar, Governador 
Civil substituto, Presidente 
da Câmara, Comandante Mi- 
litar, Prof. Doutor Pacheco de 
Amorim, Dr. Querubim Gui- 
marães e Presidente da Junta 
Diocesana da A. C.. 

Usando da palavra em pri- 
meiro lugar, o sr. Dr. Que- 
rubim Guimarães saudou os 
venerandos Prelados da Dio- 
cese e referiu-se depois à sua 
saída da presidência da Junta 
Diocesana, na qual serviu, 
durante cerca de vinte anos, 
com a maior dedicação e en- 
tusiasmo. 

No seu discurso, o grande 
católico aveirense descreveu o 
actual panorama da vida reli- 
giosa no mundo e disse que 
se torna cada vez mais neces- 
sária a união de todos os 
crentes para a defesa da civi- 
lização cristã. 

Por fim, apresentou o ora- 
dor da sessão, sr. Prof. Dou- 
tor Pacheco de Amorim, afir- 
mando que ele é mestre em 
três cátedras: na Universida- 
de de Coimbra, no Comércio 
do Porto e por toda a parte 
onde aparece a dar testemu- 
nho da sua fé. 


Pelo sr. Herculano de Al- 
meida e Silva, foi lido um 
breve relatório sobre o esta- 
do da Acção Católica na Dio- 
cese. 


A Conferência 


Não nos é possível dar 
um resumo da notável confe- 
rência do sr. Prof. Doutor 
Pacheco de Amorim, tão 
imensa e profunda ela foi. 
A REALEZA DE CRISTO E 
O PADRE ANTÓNIO VIEI- 
RA foi o tema desenvolvido. 
Na primeira parte, fez um es- 
tudo histórico e literário so- 
bre o- trabalho inédito de 
Vieira—aClavis Prophetarum» 
— referiu-se às lutas que este 
sacerdote teve de travar com 
o Santo Ofício e analisou a 
sua doutrina a respeito da 
Realeza de Cristo. Na segun- 
da parte, estabeleceu um pa- 
ralelo entre a «Clavis Pro- 
phetarum» e a Encíclica 
«Quas Primas», de Pio XI, na 
qual o grande e saudoso Pon- 
tífice estabeleceu a festa de 
Cristo Rei. 


O Senhor Arcebispo, ao 
encerrar a sessão, proferiu 
brevíssimas palavras de jus- 
tiça sobre o trabalho, que 
muito elogiou. 


Dirigentes Diocesanos da Acção Católica 


Ano Secial de 1953-1954 


Junta Diocesana 


Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

José Hernani Moreira da Silva 

Alvaro Júlio dos Santos Magalhães 
LC. 


Dr. Fernando Calisto Moreira 
Herculano de Almeida e Silva 
LA,C. 
Eng. José Gamelas Júnior 
Ten. Casimiro Antunes 
que Crespo de Carvalho e Sousa 
oel Ferreira da Maia 
José Gonçalves Mota 
LIC. 
Eng. José de Magalhães Vilas-Boas 
Eng. Adolfo da Cunha Amaral 
José Figueira 
L.O.C. 
Manuel Joaquim de Almeida 
Alvaro de Melo Albino 
Manuel de Almeida Martins 
Herculano de Almeida e Silva 
Raúl de Sá Seixas. 


Juventude Católica 
Dr. António da Gama Ochoa 
Fernando de Sousa Garcia 

JA.C. 
Diogo Alvaro Viana de Lemos 


Carlos Alberto Lemos Campos 
Justino Guimarães 


JE. 
Fernando de Sousa Garcia 
Carlos Monteiro Correia 
Pedro Simões Dias 
Manuel Martins Ribeiro de Lima 
J.o.c. 
José Marques Ferreira 
Laurestim de Oliveira Ramos 
Augusto Correia Charneira 
Carlos Alves dos Santos Ferreira 


Liga Católica Feminina 
D. Maria Regina Frazão 


D. Olinda da Cunha Couceiro 

D. Maria Eugénia da Maia Amaral 

D. Maria Alda Salgueiro Ribeiro 
Lopes 


LECF. 


D. Filomena das Dores Carneiro 
Vieira 

D. Maria Emília Sucena e Graça 

D. Maria Teresa Rodrigues Ge- 
raldo 


LIC. 


D. Maria Augusta Cunha Dias 

D, Maria Laurinda Antunes Vaz 

D. Maria do Carmo de Sousa 
Pinto Machado 

D. Maria Natércia Zenha Lopes 

D. Andrea Ochoa 


L.O-C.F. 


D. Maria de Lourdes Ventura da 
Silva 

D. Zulmira Antunes Prat 

D. Alice Cavadinho Magalhães 

D. Justina Adam da Silva 

D. Maria Luísa Tavares dos Santos 


Juventude Católica Feminina 


D. Maria da Glória Matos 
D. Maria Cândida Abreu Freire 
D. Leonor da Silva 
D. Maria Alice Martins 
D. Maria Manuel C. da Costa 
Graça 
D. Maria Eduarda Rei 


JE.Cr. 


D. Maria Fernanda Freitas da Paz 

D. Maria Celeste Regala 

D. Maria Casimira Antunes 

D. Maria Helena Amorim 

D. Elisabete Augusta Correia 
Santos 


J.o.C.r. 


D. Maria Adelaide de Brito Ama- 
ral 
Maria José Gomes da Costa 
Maria Leonor da Silva 
Maria Júlia Ramos 
Bela Rosa Vieira. 


CORREIO DO VOUGA 


As grâándes homenagens 
à Imaculada Conceição 


da Juventude Católica Femi- 
nina 

D. Maria do Carmo Mar- 
tins Coutinho de Lima, Presi- 
dente Distrital da Obra das 
Mães 

Alvaro Júlio dos Santos 
Magalhães, Secretário da Jun- 
ta Regional do Escutismo Ca- 
tólico. 


Subcomissões 


Na próxima segunda-feira, 
às 21 horas, na Sede da Junta 
Diocesana da A. C., à Rua de 
Manuel Firmino, n.º 1, haverá 
uma grande rennião de todos 
os elementos que hão-de fazer 
parte das diversas subcomis- 
sões. 


Programa 


O programa já foi elabo- 
rado nas suas linhas gerais. 

Embora ainda sem cará- 
cter definitivo e sem indicação 
das horas, podemos dar hoje 
o seguinte resumo :; 


DIA 27 DE NOVEMBRO: 
— Bênção e entrega das casas 
do Património dos Pobres já 
construídas; 

— Procissão de Velas, com 
a imagem de Nossa Senhora, 
do Seminário para a igreja de 
Esgueira, onde ficará até 1 de 
Dezembro. Durante estes dias 
haverá pregação na igreja de 
Esgueira. 


DIA 1 DE DEZEMBRO: 
— Missa e alocução na Sé 
Catedral, Comemorações da 
Mocidade Portuguesa. 


Acontecimentos 


nicípio iria contratar um jar- 
dineiro, no Porto ou em Coim- 
bra, para melhorar e aformo- 
sear os jardins e cuidar mais 
diligentemente dos arvoredos. 
A Avenida de Agostinho Pl- 
nheiro era mencionada entre 
as que seriam de novo arbo- 
rizadas, 


x Entretanto, constou, eju- 
bilosamente se propagou, que 
na vila de Mira se projectara a 
criação de uma carreira de au- 
tomóveis para Coimbra e para 
Aveiro; e soube-se que fora 
nomeado para reger, na Es- 
cola Comercial de Fernando 
Caldeira, a disciplina de no- 
ções gerais do comércio, escri- 
turação e cálculo comercial o 
sr. Alfredo Sanches Barjona 
de Freitas. 


Nas montras das livra- 
rias era alvo de especiais aten- 
ções o novo livro do Senhor 
D, João Evangelista de Lima 
Vidal, então Bispo de Angola 
e Congo — «Lições da Natu- 
reza e dos Homens. Na nota 
crítica que dedica à obra — 
um escrínio de jotas com pri- 
mores de lapidação—Marques 
Gomes sublinha que, se «não 
tivessemos já as maiores pro- 
vas dos méritos literários do 
Sr. Bispo de Angola, eram 
elas (as uLições»...) mais que 
suficientes para se lhe dar 
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— Procissão de Velas de 
Esgueira para a Vera-Cruz, 
Pregação até ao dia 4, 


DIA 4: — Procissão de Ve- 
las da Vera-Cruz para a Sé 
sega Pregações até ao 
ja O. 


DIA 5: — Comunhão cos 
lectiva das crianças da cidade, 

— Lançamento da primei» 
ra pedra de um monumento 
a Nossa Senhora da Concei- 
ção no largo fronteiro à en- 
trada principal do Seminário 
de Santa Joana, 


DIA 7: — Iluminação das 
casas da cidade, 

— Sessão Solene no Tea 
tro Aveirense. 

— Vigília Solene na Sé 
Catedral. 


DIA 8: — Comunhões co= 
lectivas nas igrejas paroquiais 
da cidade. 

— Soleníssimo Pontifical, 
com a colaboração das corais 
do Seminário de Santa Joana 
e do Instituto Salesiano de 
Mogofores. 

— (Grande concentração e 
desfile de todas as colectivi- 
dades e organismos de Aveiro, 
Apoteose a Nossa Senhora no 
largo da Sé. 


Conferências 


Durante estes dias haverá, 
possivelmente no salão nobre 
do Grémio do Comércio, con- 
ferências doutrinais para hos 
mens, feitas por um distinto 
orador. 


da semana... 


——— há quarenta anos 
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atestado, passado e jurado, de 
escritor fluente, criterioso, por= 
tuguesissimon, 


XxX Confirmam-se os rumos 
res de que o poeta Augusto 
Gil se encontrava demissioná- 
rio do cargo de governador 
civil do distrito, pois, com 
efeito, no dia Ó, apresentou o 
pedido de exoneração. E 


x Do Porto, na mesma 
data, recebeu-se a notícia de 
haver falecido a sr.º D. Ana 
de Castro Machado, viúva do 
aveirense João Carlos Macha- 
do, antigo engenheiro da Cá- 
mara Municipal do Porto, e 
irmã de José Luciano de Cas- 
to e de Francisco de Castro 
Matoso. 


x E, já agora, para re 
matar esta súmula de notícias 
de há quatro décadas de anos, 
acrescentaremos que o movi- 
mento demográfico apurado 
em relação ao anterior mês de 
Outubro fora de 12 casamen- 
tos, 62 nascimentos e 78 óbl« 
tos — um déficit um tanto de: 
salentador —; e que do bole- 
tim metereológico constam bes 
los dias de sol, quase estivais, 
em 2e5, e copiosas chuvas 
entes, 


E desta semana, do ano de 
1914, nada mais nos consta 
digno de menção. 


